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APRESENTAÇÃO

A obra “Pesquisa Científica e Inovação Tecnológica nas Engenharias 1” 
contempla vinte e três capítulos em que os autores abordam pesquisas científicas e 
inovações tecnológicas aplicadas nas diversas áreas de engenharia.

Os resultados obtidos através de pesquisas científicas trazem benefícios a 
sociedade e promovem inovações tecnológicas, surgindo como uma engrenagem 
nas engenharias.

O estudo sobre o comportamento de determinados materiais sob determinadas 
situações permite avaliar e otimizar seu uso, proporcionando o controle das condições 
ideais, bem como viabilizando a utilização de determinadas matérias primas. Por sua 
vez, essas matérias primas podem trazer benefícios ao meio ambiente, bem como 
trazer resultados econômicos satisfatórios.

A avaliação de propriedades físicas e mecânicas de materiais permite 
também a sua utilização em diversos segmentos da engenharia, proporcionando o 
desenvolvimento de novos produtos, trazendo benefícios a sociedade.

Diante do exposto, esperamos que esta obra traga ao leitor conhecimento 
técnico de qualidade, fazendo com que o leitor reflita sobre o uso das pesquisas 
científicas e as inovações tecnológicas no desenvolvimento social, e faça uso dessas 
ferramentas na melhoria de qualidade de vida na sociedade. 

Franciele Braga Machado Tullio
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RESUMO: Dentro do processo produtivo de 
madeira sólida de Corymbia citriodora, as 
etapas de serragem produzem um subproduto 
denominado de costaneira e caraterizado como 
resíduo. O destino da costaneira de modo geral 
é o descarte, quando não relegada como lenha 
para queima em olarias, padarias e outros como 
trituração para fabricação de briquetes. De todo 
modo, as peças de costaneira possuem um 
baixo valor agregado em relação aos demais 
produtos oriundos da serragem de Corymbia 

citriodora. O volume de resíduo de costaneiras 
é muito grande em relação ao volume do 
tronco, o que torna um desafio a transformação 
da costaneira num produto de maior valor 
agregado para combater o desperdício de 
madeira. Este trabalho objetivou estudar o 
aproveitamento de peças de costaneira para a 
composição de painéis, visando o seu emprego 
em componentes decorativos e mobiliário. A 
partir do levantamento dos defeitos de formação 
natural da madeira e decorrentes da secagem, 
foram estudados cortes de costaneira com o 
intuito de aumentar o aproveitamento do tronco 
e, com isso, reduzir o volume de resíduo gerado. 
Em seguida, realizaram-se composições 
com os segmentos cortados, tendo em vista 
a criação de painéis para serem aplicados 
como forros, pisos, revestimentos de paredes 
e como chapas para produção de mobiliário. 
PALAVRAS-CHAVE: Aproveitamento de 
costaneira. Corymbia citriodora. Resíduo de 
madeira. Painéis de madeira.

REPURPOSING OF CORYMBIA 
CITRIODORA SLABWASTE FOR 

APPLICATION ON FURNITURE AND 
DECORATIVE COMPONENTS

ABSTRACT: Within the productive process of 
solid wood of Corymbia citriodora, the sawing 
phases produce a by-product called slab and 
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characterized as residue. The destination of the slab in general is the disposal, when 
not relegated as firewood for burning in potteries, bakeries and others as crushing 
for the manufacture of briquettes. In any case, the slabs have a low added value in 
relation to other products from the sawing process of Corymbia citriodora. The slab 
waste’s volume is very large in comparison to the trunk’s total volume, which makes it 
a challenge to transform the slab into a product of greater added value to combat the 
waste of wood. This work aimed to study the use of pieces of slab for the composition 
of panels, aiming at their use in civil construction and furniture. From the data collection 
on wood defects, both natural and derivative of the wood drying process, cuts of the 
slab pieces were studied in order to increase the use of the trunk and, therefore, 
reduce the amount of waste. Then, compositions were made with the cut segments, in 
order to create panels to be applied as linings, floors, walls and as sheets for furniture 
production. 
KEYWORDS: Slab use. Corymbia citriodora. Wood residue. Wood panels.

1 |  INTRODUÇÃO

A geração de resíduos na indústria madeireira é um tema que precisa ser 
discutido na busca por uma maior redução no desperdício e no impacto ambiental 
causado. O resíduo é considerado como algo que não tem valor diante dos demais 
produtos obtidos com valor comercial, sendo assim descartado. Na indústria 
madeireira, todo material gerado do processamento da madeira e que não é utilizado 
na produção do produto final é considerado resíduo.

Os estudos sobre rendimento no processamento de madeira no Brasil apontam 
para uma geração de resíduos que comumente varia de 20% a 40% (FINOTTI et al., 
2006), podendo ultrapassar os 50%, no caso do eucalipto (BARATA et al., 2016). 
Assim, mesmo no melhor cenário indicado pelos estudos, de 80% de aproveitamento 
da tora, existe a perda de uma tora inteira, na forma de resíduos, para cada cinco 
que passam pelo processamento na indústria. Segundo Cerqueira et al. (2012), em 
estudo realizado na cidade de Eunápolis, no interior da Bahia, a maior parte do 
resíduo gerado na indústria local (55%), cuja matéria prima utilizada é o eucalipto, 
é vendida para fins energéticos, enquanto 24% é destinada à doação ou descarte e 
apenas 2% é utilizada na confecção de novos produtos. De modo geral, o principal 
destino dos resíduos de madeira no Brasil é mesmo a geração de energia, como 
também afirmam Hilling et al. (2006), sendo a produção de novos artigos com este 
material ainda muito incipiente.

Esse cenário reforça a necessidade de se fomentar o uso dos resíduos, através 
da criação de novas possibilidades de usos para este tipo de material, inclusive 
dentro das próprias serrarias, que possam despertar o interesse do mercado. A 
utilização de resíduos de madeira a partir de sua reinserção no processo produtivo 
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encontra respaldo nos campos ambiental, econômico e social, como elucida César 
et al. (2010).

Neste trabalho buscou-se agregar valor às peças de costaneira da Corymbia 
citriodora através da elaboração de produtos que pudessem utilizar o seu potencial 
estético, principalmente na forma de painéis para componentes decorativos e móveis.

2 |  RESÍDUOS E DEFEITOS DE MADEIRA

2.1 Resíduos e Aproveitamento

Os diferentes tipos de resíduos podem ser classificados, segundo Fagundes 
(2003) como: cascas, o revestimento externo das toras; destopos (ou cavacos), 
sobras referentes à uniformização dos comprimentos das peças; costaneiras, peças 
externas da tora resultantes do processamento primário da madeira; serragem, 
resíduo gerado pelo atrito da serra com a madeira, na forma de pó; maravalha, 
resíduo de aplainamento de faces da madeira. Em termos de volume, os resíduos 
mais significativos são a serragem e a lenha (composta por costaneiras e cavacos), 
respectivamente na ordem de 36% e 25% do volume total de resíduos (CERQUEIRA 
et al., 2012).

Diversos trabalhos sobre aproveitamento de resíduos para elaboração de 
produtos já foram realizados, produzindo mobiliário, painéis de madeira aglomerada, 
painéis para divisórias e painéis decorativos (CHAHUD et al., 2012; CÉSAR et al., 
2012; ARAÚJO et al., 2015). Nesses estudos, o aproveitamento se dava com sobras 
de peças, resíduos de podas de árvores e resíduos de produção de serrarias e 
de produção de cruzetas, demonstrando a necessidade de minorar o descarte e 
a importância de reciclar o resíduo e transformá-lo em matéria prima para novos 
produtos. Em muitas destas experiências, uma forma de elevar o valor agregado 
ao resíduo era aproveitar peças com defeitos e valorizar os defeitos naturais ou de 
secagem da madeira como um aspecto estético aceitável a depender do produto 
final, como também se dá neste trabalho em particular.

2.2 Defeitos

Os defeitos são características naturais ou decorrentes da manipulação da 
madeira que podem alterar negativamente suas propriedades físicas e mecânicas, 
sendo considerados um problema na produção de muitos produtos, principalmente 
com função estrutural. De acordo com Calil Junior et al (S/D) a classificação de 
defeitos pode ser realizada de maneira visual, podendo ser de origem anatômica, 
por ataque biológico, decorrentes de processos de secagem ou resultantes do 
processamento da madeira.
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Entre os defeitos naturais, estão os nós (relativos aos núcleos aparentes dos 
locais onde se desenvolviam ramos ou galhos da árvore) e as bolsas de resina 
(formações anelares anormais na madeira que provocam descontinuidade no 
lenho), (REMADE, 2001). São muito comuns em espécies de reflorestamento como 
a Corymbia citriodora. Os defeitos por ataque biológico são originados pela ação 
de fungos, resultando em manchas e podridão ou de insetos xilófagos, resultando 
em perfurações e galerias internas nas madeiras. No entanto, neste trabalho peças 
atacadas por agentes biológicos foram descartadas.

Já os defeitos como empenamentos e rachaduras surgem como consequência 
de secagem inadequada. As peças com rachaduras e pequenos empenamentos 
foram aceitas no processo de seleção das costaneiras usadas na confecção 
dos painéis. Os defeitos resultantes do processamento da madeira decorrem da 
manipulação ou desdobro da madeira. No caso específico das costaneiras estudadas, 
foram observadas apenas pequenas marcas resultantes de danos no processo da 
serragem primária das toras que lhe deram origem.

Visando à redução do desperdício, é importante dar maior atenção aos defeitos, 
explorando suas possibilidades de uso para produtos específicos, onde seus efeitos 
adversos não sejam prejudiciais. Com o devido tratamento, os defeitos podem ser 
utilizados inclusive para valorizar produtos, como demonstrou Araújo et al. (2015) 
ao abordar a perspectiva estética proporcionada pela presença de nós e rachaduras 
no desenvolvimento de painéis, obtendo resultados satisfatórios. Neste trabalho 
também foram considerados os defeitos naturais como nós e bolsas de resina e as 
rachaduras provenientes do processo de secagem da espécie Corymbia citriodora, 
uma vez que a proposta do produto final desenvolvido não tem propósitos estruturais, 
mas somente decorativos ou compositivos para móveis.

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido em função da elaboração de possibilidades de 
uso para os resíduos do tipo costaneira de Corymbia citriodora. Neste sentido, 
conhecendo-se previamente as características gerais que este tipo de material 
apresenta, relacionadas à predominância de alburno e decorrentes do processamento, 
que são o grande número de defeitos (rachaduras e nós) e a variabilidade de textura 
e de cor, entre outras, decidiu-se pela elaboração de produtos do tipo painel. Os 
painéis foram pensados como composições de peças aparelhadas, feitas com as 
costaneiras, coladas em uma chapa estruturante de madeira compensada, com o 
intuito de minimizar os efeitos negativos provocados pelos defeitos, relacionados 
principalmente à deformação e consequente danificação de produtos. Utilizou-se o 
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defeito aqui de forma positiva como partido estético. Assim, a proposta de uso para 
as costaneiras neste trabalho foi relativa a painéis para componentes decorativos e 
móveis. 

3.1 Costaneiras

As costaneiras usadas neste trabalho originaram-se de peças roliças de 
Corymbia citriodora empregadas em outras experiências desenvolvidas no 
Laboratório de Madeiras da Escola Politécnica da Universidade Federal da Bahia. 
Tratavam-se, portanto, de resíduos gerados das citadas peças que, por sua vez, 
provinham de árvores jovens, com cerca de 7 anos de idade. Todo material das 
costaneiras apresentava defeitos, os principais sendo rachaduras, nós e bolsas de 
resina, oriundos tanto de formação natural quanto de secagem. Para a elaboração 
dos estudos, foram escolhidas 15 costaneiras, compondo um lote, com características 
visuais diversas, respeitando, contudo, um critério mínimo de seleção que excluía 
unidades atacadas por agentes biológicos ou com grau avançado de degradação 
física. Desse modo, foram escolhidas costaneiras que apresentaram defeitos visíveis, 
pois, entendendo-se que esta é uma característica própria de resíduos e que estava 
fortemente presente nas costaneiras, sua exclusão reduziria o aproveitamento da 
madeira e iria de encontro à proposição inicial do trabalho.

Observa-se que a costaneira é um resíduo caracterizado por um lado côncavo 
e outro plano, e a sua seção em forma de meia lua não é regular, apresentando 
algumas peças mais volume de madeira e outras menos, a depender de como foi 
cortada a peça que lhes deu origem. Também sendo proveniente de peças roliças, e 
observando o aspecto da conicidade do tronco, a costaneira apresenta sempre uma 
extremidade mais grossa do que a outra, que neste trabalho foi denominada de base 
(a extremidade mais larga) e de topo (a extremidade menos larga). A foto A da Figura 
1 mostra uma das costaneiras selecionadas no estudo e exemplifi ca a presença de 
defeitos na madeira.

A - Superfície plana da costaneira B - Seção de base da costaneira 12

Figura 1 – Superfície e seção de uma das costaneiras selecionadas
Fonte: Dos autores
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Junto à seleção da matéria-prima, foi realizada a identifi cação de cada costaneira 
a partir de numeração, de 1 a 15, marcadas nas seções de topo, identifi cadas com 
a letra A, e nas seções de base, identifi cadas com a letra B, como ilustra a foto B da 
Figura 1.

Em simultâneo, foram medidas a altura e a largura de cada seção, o que 
evidenciou uma variação dimensional entre as peças do lote. A diferença entre a 
maior e a menor largura foi de 1,5 cm, para o topo, e de 2,3 cm, para a base, já 
entre as alturas foi de 1,3 cm, para o topo, e de 1,9 cm para a base. Para as peças 
individualmente, uma diferença de quase 0,5 cm é verifi cada entre base e topo na 
largura, enquanto, para a altura, a diferença é de mais de 0,6 cm, em média. Em 
virtude da heterogeneidade verifi cada, e visando a trabalhabilidade no processamento 
das peças para os painéis, fez-se necessário um estudo mais acurado de dimensões 
que viabilizasse a produção de peças no referido lote.

3.2 Estudo do conceito dos painéis

Para o estudo de elaboração das peças, foram tiradas fotografi as da base e 
do topo de todas as costaneiras que, em consonância com as medições realizadas 
anteriormente, serviram de referencial para a construção de representações gráfi cas 
das seções das peças. Utilizou-se o software AutoCAD 2017 para a realização dos 
desenhos, obtidos a partir da sobreposição do traço vetorial do programa sobre a 
fotografi a digital das peças, com escala referenciada nas medições prévias. Assim, 
foi possível catalogar, com boa aproximação (no máximo, 1 mm de diferença entre 
medição e desenho), as seções de topo e base de todas as costaneiras do lote num 
ambiente virtual, que proporciona um estudo mais irrestrito, a partir da manipulação 
livre dos elementos. A Figura 2 exemplifi ca o resultado do processo, em comparação 
à fotografi a original, para a peça 11, seção de base.

Figura 2 – Comparativo entre a catalogação digital e a fotografi a para a seção 11B
Fonte: Dos autores

Com o levantamento gráfi co das seções de todas as costaneiras, elaborou-
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se o estudo para defi nir as peças a serem produzidas. Os testes foram realizados 
de forma manual, a partir da verifi cação de compatibilidade entre seções com 
larguras diversas em função da espessura de 1 cm, estipulada como adequada para 
a produção dos produtos almejados, e as seções das costaneiras, como ilustra a 
Figura 3, onde, em verde, está a seção a ser extraída.

Figura 3 – Verifi cação da compatibilidade de seções
Fonte: Dos autores

O estudo indicou a largura de 7,5 cm como possível de ser extraída de todas 
as unidades do lote, para a espessura de 1 cm, e foi adotada como ponto de partida 
para a idealização das peças. A necessidade de se trabalhar com uma mesma seção 
padrão parte da praticidade no corte, pensando num possível processo produtivo/
industrializado. Assim, partindo da seção máxima de 7,5 cm x 1 cm, o estudo seguiu 
para uma análise estética sobre modulações e composições possíveis. Nesta 
etapa, foi utilizado o software Sketchup para a elaboração das composições em 
3D, possibilitando a visualização dos produtos e uma melhor avaliação das peças. 
Alguns protótipos foram desenvolvidos, de forma livre, antes da defi nição das 
dimensões, com base em produtos bem conhecidos de mercado (pisos de parquet, 
tacos e painéis de parede, de modo geral), como o exemplo ilustrado na Figura 4 
(para parquet e taco). As cores e texturas foram obtidas a partir das fotografi as das 
peças, como forma de melhor avaliar as possibilidades virtualmente.

Parquet Taco

 Figura 4 – Duas das composições propostas em software
Fonte: Dos autores
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Uma das principais características visuais verifi cáveis nos modelos conceituais 
deveu-se ao uso dos defeitos da madeira nas composições. Os protótipos permitiram 
uma defi nição das dimensões a serem adotadas, em função da avaliação visual, que 
considerou a proporção, a cor e a textura, elementos fundamentais na aceitação 
de um produto pelo consumidor. Então, foram estipuladas três seções básicas para 
modulação: 7,5 cm x 1 cm; 5 cm x 1 cm; e 4 cm x 1 cm. Os módulos constituíram-se 
de comprimentos obtidos a partir de variações da largura em proporções de uma, 
duas ou três vezes, a exemplo: 7,5 cm x 7,5 x 1 cm; 5 cm x 10 x 1 cm; 4 cm x 12 
x 1 cm. Assim, para um mesmo módulo, houve a possibilidade de mais de uma 
composição, como ilustra a Figura 5. Foram adicionadas aos modelos digitais as 
chapas de estruturação, como previstas inicialmente.

Figura 5 – Três exemplos de composições com peças de 7,5 cm x 15 cm 
Fonte: Dos autores

A partir deste estudo, elaborou-se a Tabela 1, apresentando as peças 
discriminadas por seção, bem como os valores de comprimento total necessário 
para sua produção.

 Tabela 1 – Quantitativo de peças a serem produzidas
Fonte: Dos autores

3.3 Adesivo e chapa

Finalizada a determinação das peças, iniciaram-se os estudos para escolha 
dos demais elementos envolvidos na produção dos painéis, entre eles a chapa de 
estruturação e a cola. A chapa de estruturação foi adotada em compensado naval, 
por apresentar resistência à umidade (característica fundamental para aumentar a 
aplicabilidade dos produtos), cujas dimensões de mercado são 2,20 m x 1,60 m, 
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e espessuras disponíveis de 10 mm, 15 mm, 18 mm e 20 mm, dentre outras. Foi 
escolhida a chapa de 10 mm em razão de sua proximidade dimensional com as 
peças (ambas possuem 1 cm de espessura). Para os painéis previstos na pesquisa, 
que somaram 21 unidades, era necessária uma área de compensado naval para a 
sua estruturação de 2,87 m². Assim, foi adquirida uma única chapa de compensado 
naval, encontrada no mercado com 3,52 m². 

Em seguida, partiu-se para a escolha da cola. Assim como no caso da chapa, a 
resistência à umidade foi um dos principais fatores a serem considerados, ao lado de 
rendimento, resistência do adesivo e expansividade. Com base num levantamento 
de mercado, a cola PU Tec da Mastertec foi escolhida por ser descrita como a prova 
d’água, não-expansiva e apresentar bom rendimento. Um balde de cola PU Tec foi 
suficiente para o estudo, uma vez que seu rendimento previsto era de 4,17 m².

3.4 Produção dos painéis

A produção dos painéis ocorreu conforme as etapas:
1ª Etapa – Segmentação da costaneira em três peças para pesagem e 

trabalhabilidade – As costaneiras utilizadas apresentavam por volta de 2,50 m de 
comprimento. Com o intuito de possibilitar uma melhor trabalhabilidade das peças 
no local de produção e reduzir a influência do empenamento longitudinal, todas as 
costaneiras foram seccionadas em três partes aproximadamente iguais, com mais 
ou menos 83 cm cada.

2ª Etapa – Desempeno dos segmentos - Foi realizado o desempeno no lado 
plano dos três segmentos obtidos com o objetivo de nivelá-los, resultando em uma 
face longitudinal uniforme que pôde ser utilizada como referência para os cortes 
subsequentes.

3ª Etapa – Corte dos segmentos para obtenção da largura de 8,5 cm – Os 
segmentos foram cortados em função da largura máxima estipulada nos estudos 
prévios, de 7,5 cm. Visando o aparelhamento futuro, foi estabelecida uma folga de 1 
cm nesta dimensão, o que acarretou uma largura de 8,5 cm para o corte. Visto que a 
menor largura dentre as costaneiras selecionadas era exatamente de 8,5 cm, todos 
os segmentos puderam ser produzidos dentro do estabelecido. Esta etapa gerou 
subprodutos classificados neste estudo como ripas (taliscas), passíveis de futuro 
aproveitamento, e serragem.

4ª Etapa – Corte dos segmentos para obtenção da espessura de 1,5 cm – 
Os segmentos da etapa anterior foram serrados a 1,5 cm da face plana para posterior 
aparelhagem acurada à espessura de 1 cm, determinada nos estudos precedentes 
para as peças. Nesta etapa obteve-se além de serragem um subproduto também do 
tipo costaneira, nomeado neste trabalho como costaneira 2, que poderá ser utilizado 
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posteriormente em outros estudos de aproveitamento. 
5ª Etapa – Desbaste das peças para obtenção de 1 cm de espessura – Esta 

etapa consistiu em aparelhar os segmentos para a sua espessura fi nal, determinada 
em 1 cm nos estudos anteriores. O principal resíduo desta etapa foi a maravalha.

6ª Etapa – Corte dos segmentos para obtenção do comprimento da peça 
– A última etapa ocorreu após a análise dos segmentos, quando se verifi cou a 
viabilidade de uso de cada um para a produção das peças estipuladas, conforme 
a Figura 6. Por exemplo, a presença de uma rachadura longitudinal com 10 cm 
de extensão poderia acarretar o seccionamento de uma peça de 7,5 x 7,5 cm no 
ato do corte, originando duas peças com mesmo comprimento e espessura, mas 
larguras indesejadas. No entanto, esse mesmo segmento com uma rachadura de 10 
cm de extensão pode ser viável para o corte de peças menores como, por exemplo, 
aquelas para composição de parquets.

Etapa 4 Etapa 5 Etapa 6

Figura 6 – Fotografi as de peças obtidas nas diferentes etapas de produção
Fonte: Dos autores

7ª Etapa – Produção dos painéis – Terminado o corte das peças, deu-se 
prosseguimento à produção dos painéis. O compensado naval foi cortado em chapas 
menores, de acordo com o planejamento prévio, e as peças coladas.

4 |  RESULTADOS

Neste trabalho, foram produzidos 21 painéis distintos, dos quais apresentam-
se seis exemplos de composição na Figura 7. A grande variação de cores aliadas a 
defeitos e texturas dos painéis produzidos está associada ao número de costaneiras 
utilizadas como matéria prima que proporcionou uma maior combinação de diferentes 
características nas composições. Também o objetivo de aumentar a variação 
dimensional das peças compositivas dos painéis contribuiu fundamentalmente para 
agregar-lhes valor estético.

Em termos de execução os painéis compostos de peças de 5 cm x 5 cm 
apresentaram difi culdades de trabalhabilidade tanto pelos cortes, como na montagem 
e colagem dos componentes. Porém esses painéis conseguiram aglomerar uma maior 
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quantidade de características estéticas, englobando cores e texturas diferentes, 
além dos defeitos propositalmente incorporados.

O painel “f” da fi gura 7, por exemplo, demonstra que, mesmo a disposição linear 
das peças, embora mais comum e assemelhada a produtos já existentes no mercado, 
pode se destacar esteticamente pela movimentação promovida pela dinâmica das 
cores emprestadas pelas peças de 5 cm x15 cm individualmente. Isto foi observado 
em outros modelos de painéis executados, reforçando que o uso dos resíduos 
possibilita atribuir uma autenticidade a produtos tradicionais, sem impactar ainda 
mais o ambiente por empregar materiais que seriam possivelmente descartados.

Os resultados obtidos atenderam às expetativas estéticas decorrentes das 
simulações em software. O uso dos defeitos presentes nas costaneiras, aliados 
com a variação de cor e textura que apresentam, possibilitou a produção de peças 
únicas. Essas peças garantiram um novo aspecto às composições já tradicionais no 
mercado, gerando painéis de revestimento com grande potencialidade de aplicações, 
como em pisos, móveis e painéis de parede, devido a seu apelo estético que pode 
ser considerado rústico ou mesmo exótico.

(a) Composição com peças de 7,5 cm x 15 cm (b) Composição com peças de 7,5 cm x 7,5 cm

(c) Composição com peças de 7,5 cm x 22,5 cm (d) Composição com peças de 5 cm x 10 cm
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(e) Composição com peças de 5 cm x 10 cm (f) Composição com peças de 5 cm x 15 cm

Figura 7 – Exemplos de alguns dos painéis produzidos
Fonte: Dos autores

5 |  CONCLUSÃO

Os materiais considerados resíduos de madeira podem apresentar grande 
potencial de uso com planejamento, criatividade e esforço adequados. É importante 
explorar cada vez mais esse potencial com o intuito de combater o desperdício 
de madeira e a degradação ambiental que dela pode decorrer, além de fomentar 
econômica e socialmente a produção madeireira, tanto na grande indústria quanto 
na manufatura.

Neste trabalho, foram produzidos 21 painéis distintos utilizando como principal 
matéria-prima a costaneira, um resíduo de madeira, da Corymbia citriodora. A 
metodologia empregada visou elaborar peças que pudessem ser extraídas de todo 
o lote selecionado e valorizar as características particulares do material, colocando-
as em lugar de destaque como atrativo visual para os produtos, buscando afastá-las 
do aspecto negativo de resíduo. O emprego da costaneira como painéis foi uma das 
soluções adotadas para elevar o aproveitamento do material, a partir da mitigação 
dos impactos que os defeitos aproveitados podem ocasionar, já que os produtos 
não possuem caráter estrutural. Os painéis elaborados apresentaram semelhança 
compositiva com muitos existentes no mercado, como parquets ou tacos, por 
exemplo, decisão que encontra respaldo no aumento da probabilidade de aceitação 
dos produtos, devido à familiaridade, e na aproximação com o processo produtivo 
usual das serrarias, promovendo uma reinserção do resíduo na cadeia produtiva. 
Por outro lado, isto também implicou na geração de subprodutos, notavelmente as 
taliscas e as costaneiras 2, tornando fundamental a realização de mais estudos 
sobre aproveitamento para complementar a cadeia de uso do material.

Esteticamente, os painéis apresentam características únicas, em decorrência 
da variação de cor, textura e dos nós e rachaduras, que devem levar à valorização 
dos produtos e, consequentemente, agregar valor também às costaneiras.
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